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1. INTRODUÇÃO

Embora o milho seja uma das'plantas mais estudadas no 

País, pouco se tem feito· no setor de melhoramento visando in 

corporar resistência aos agentes de moléstias no germoplasma 

de variedades comerciais. 

A produtividade de um cultivar é uma variável que de 

pe�de do potencial genético do material e dos fatores do am­

biente que permitem a manifesta�ão do efeito dos genes capi­

talizados no programa de melhoramento. O potencial genético 

praticamente estabelece o nível de produtividade de uma dada 

variedade., 

o modelo genético para produtividade considera,

dos componentes da produção, a resistência das plantas 

agentes de moléstias e às pragasv resistência à secau 

capacidade fotossintética 1 qualidade do produto, etc. 

além 

aos 

maio:: 

1 

Entre as moléstias que ocorrem endemicamente no Esta 

do de são Paulou causando podridÕes do colmo e das espigas 3 

podemos. destacar duas principais que têm como agentes Diplo=

� 

dia� (Schw) Lév. e Fusarium moniliforme Sheldon. 

Apesar da ausência no País 1 de trabalhos científicos 

de avaliação de danos causados por esses fungos nas culturas 

de milho, a literatura estrangeira revela perdas de até 18% 

na produção de grãos. 

Nas espigas os danos causados sao menores, .todavia se­

mentes fortemente infestadas quando germinam dão origem a 

plantas muito fracas. Sementes levemente infestadas originam 

plantas que, se não forem afetadas no colmou terão seu cresci 

mento normal retardadoº 
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Considerando.que colmos suscetíveis a esses fungos a­
presentam p em nossas condições, Índices de quebramento que 
oscilam de 20 a 30%, segundo os dados obtidos por Silva ( f ) 

os prejuízos não só oneram a operaçao de colheita, como tam­
bém reduzem diretamente a produção de g-raos por degeneração 
precoce da medula do caule, onde está inserido o sistema vas 
cular. 

Estudos recentes efetuados pela Seção de Genética do 

IAC, envolvendo-a avaliação de características de plantas de 
cultivares de milho em dois níveis de densidade de plantio, 
indicam a importância da qualidade do colmo, quando alta pr� 
dução de grã9 é almejada ( e ) • Os dados médios de quatro po­
pulações de milho avaliadas em cinco localidades do Estado de 
são Paulo em 1971/72, com relação à porcentagem de quebramen­
to, para as densidades de plantio de 42.000 plantas por ha, 
e 84. 000 plantas por ha v. mostraram que essa porcentagem pra­
ticamente dobra, passando de 16,4 para 29,4%, quando se du� 

plica o número de plantas por área. 
' 

O mesmo estudo revelou que a porcentagem de . espigas 
apodrecidas aumentou 26%, quando o número de plantas por área 
foi duplicado. 

Na cultura do milho a colheita é uma das operaçoes que 
mais oneram o custo de produção, representandou aproximadame� 
te, 14% dos gastos diretos (�). Com a _intensificação do uso 
de colhedeiras mecânicas fabricadas no Pais, e coro a tendên­
cia inevitável do aumento da densidade de plantio para rnaxim� 
zar a produtividade, há necessidade premente de aumentar a 
frequência de plantas erectas, . a.través de seleção, para diroi

e·> SILVA, W.J. Campinas, Instituto Agronôrnicov 1972 (Comun.:!-_ 
cação verbal) • 
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nuição do custo de produção do cereéÜº Frequentemente a 
ciência da colhedeira é diminuída pela impossibilidade 

efi 
meca-

nica da colheita de plantas quebradas .ou acamadas, 
complementação com a colheita manual. 

exigindo 

A lncorporaçã.o ou elevação da. frequência de genes f avS! 
ráveis em nossos cultivares, através de um programa de melho 
ramento, visando resistência do colmo às principais moléstias 
prevalentes, traria �antagens sem qualquer 5nus para o agri­
cultor, uma vez que o uso de defensivos é antieconômico, com 
o nível de rendimento atual da cultura.

o presente trabalho sobre o estudo da variabilidade g�
nética disP,onívél em populações de milho p com relação às· res 
postas aos fungos .Q_º� e f_emoni.l!_form__§_ ? constitui parte do 
programa de melhoramento da Seção de Genética do Instituto A­
gronômico do Estado de são Paulo, que envolve a seleção re­
corrente de nove populações de milho F com potencial produti�Jo 
superioru visando à concentração de genes para produção de 
grãos, para prolificidade, resistência a pragas e agentes de 
moléstias, arquitetura da planta mais desejável e mJlhoria da 
qualidade protéica do milhoº 
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2. REVISÃO DE LITERATURA

DURREL (l) 8 empregando uma técnica mecânica mostrou que 

a resistência ao quebramento foi reduzida à metade em colmos 
-

infectados por fungos. Atribuiu o enfraquecimento do colmo a 

assimilação de celulose e pequenas quantidades de lignina pe­

los fungos causadores das podridÕes do colmoº 

IVANOFF (§) , devido à necessidade de uma técnica râpi-

da, uniforme e eficiente para inocular suspensão bacteriana 

em colmos.de milho, .desenvolveu um inoculador de plantasr que 

consta de um tubo reservatório de inóculo, com uma agulha na 

ponta, apresentando furo lateral e uma válvula para entrada de 

ar. Para mostrar a eficiência do inoculador cita que quatro 

homens fazendo dois furos por planta inocularam, em 4 dias, 

mais de 100.000 plantas. 

SMITH & TROST (19) v ·trabalhando com milho doce e milho 

dentado, usaram inoculação natural para avaliar podridão de 

espiga causada por Diplodia �• A-·avaliação foi baseada em 

espigas com e sem sintomas de podridão. 

SMITH et al. (20) m0straram que a avaliação para 
- -

que--

bramente de colmo está correlacionada com a avaliação para po­

dridão· de colmo. O coeficiente de c.orrelacão encontrado fo"i 
+o, 82L

YOUNG (25)_ descreveu um mé�odo simples para · inocu.lação 

de fungos causádores de podridão no colmo e espiga de milho. 

t baseado na preparação do in6culo sobre palitos de dente, em 

meio líquido de batata-dextrose. Os palitos_ com as frutifica­

çoes dos fungos, sao inseridos diretamente em colmos jovens e 
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espigas. Para a utilizaç�o desta técnica em colmos velhos 
há necessidade de se fazeru antesv um furo no colmo, com um 
estilete de metal. D método apresenta quatro vantagens: 
a) diferentes seções· do colmo ou e�piga podem ser inoculadas
ao mesmo tempo com o mesmo fungo ou fungos dife·rentes; b) o

ponto de inoculação é detectado facilmente; e) a dissemina­
ção do pat6geno � facilmente délirieada; d) grandes popula -
çoes podem ser inoculadas rapidamente.

ULLSTRUP (32:,) inoculou suspensões de esporos de .!2·-�

em espigas de milho. O inóculo foi produzido em .sementes de· 
aveia e a inoculação foi realizada por pulverização, com o 
auxílio de um compressor. Testou três critérios de avaliação 

de sintomas: porcentagem de espigas com sintomas de podridão, 
peso de sementes com·sintomas e índices de doença G Concluiu 
que o resultado obtido pelos três métodos se equivalem. Re­
comenda o método baseado na porcentagem de espigas com sinto 
mas. 

MICHAELSON & CHRISTENSEN (]d) 1 trabalhando com duas va 
riedades de milho que foram inoculadas com D.� e Q•� p� 
la t�cnica do palito de dente, em diversas parte da planta, 

concluíram que a redução na produção varia com a variedade de 
milho, com o patógeno, com o número de pontos de infecção por 
colmo e com a estação do ano. 

WILLIAMS & MENON (�)·compararam quatro técnicas de 
inoculação de fung·os causadores de podridão do colmo: palito

de dente, barbante infestado, vasador e seringa hipod�rmica . 
Trabalhando em condições de campo, usando un.1 critério de ava­
liação semelhante ao usado por SCHEIFELE (18) e realizando a 
avaliação de 12 a 14 dias após a inoculaçãou concluiram que 
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todos os métodos de inoculação produzem suficiente podridão 
para comparação de resistência entre híbridos de milho. Sa­
lientam a técnica ·ao vasa.dor, pela sua aplicação em larga es­
cala em trabalhos de campo 1 pela facilidade de preparação de 
in6culo e pela rapidez de inoculaç�o. Para a realizacão 

" 
do 

trabalho utilizõ.ram culturas de Fusarium roseur!!u f. cereal.is 
e Di12lodia �e�,3_, cultivados em meio de glucose·-extrato de le-· 
vedura-fosfato de pot;ssio e igar. 

DEVAY et al. (�) realizaram inoculações de vários pat§. 
genos em diversas linhagens e híbridos de milho, con1 o objeti 
vo de obter informações sobre resistência

9 
que· pudessem ser 

úteis aos melhoristas de TI.ilho. Para a.s podridÕes do colmo e 

espiga p a técnica de inoculação empregada foi a do palito de 
dente, sendo a avaliaç�o dos sintomas realizada de duas a 
quatro semanas após a inoculaçãoe A escala de avaliação 
baseada em porcentagem de área apodrecida de colmo e espiga 
sendo considerado resistente até 25%; de 26 a 50% moderadamen 
te ·resistenteu de 51 a 75% moderadamente suscetível e de 76 
a 100%. suscetível. 

FOLEY & WERNHAivJ: (:1) P para estudarem o efeito de ferti.;.

lizantes na podridão do colmo dÓ milho ç inocularam uma mis� 
tura de Dit,?lodia �u· GibbeJ:..el�a ·zeae e !'..Ythi� spp. Para 
avaliar a severidade da podrid�o, usaram tr�s crit�rios: ex­
tensão da podridão, quebramento do colmo e morte prematura da 
planta. 

MICHA.ELSON (11) u estudando os fatores que afetam o de­

senvolvimento da podridão do colmo causada por Dº� e G .. 
�, usou nas inoculações a técnica do palito de dente com 
culturas de duas semanas. Comparou o efeito da inoculação 
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das cultur�s isoladas e misturadas. Usando um critirio de 
avaliação baseado na porcentagem de área apodrecida concluiu 
que não existe diferença na severid�de dos sintomas quando os 
,fungos são inocul2,dos separados ou misturados. Relata tam,½ém 
que as podrid5es de colmo variam de acordo com a variedade de 
milho, com o pat5geno,·com o nGmero de infecç5e;, com a loca­
lização d,a infecção e com o ano agd'.cola. 

ZUBER �t al. (26) :mostraram que a suscetibilidade do 
colmo de milho ao acamamen�o está positivamente associad� com 
a quantidade de minerais, celulose, potássio e sílica, mas 
não está associada com a suscetibilidade a Q_iplodia zeae e 
Gibberella zeae •. 

HOOKER (5) relata que a podridão do colmo causada por 
1-

Dip�oq�� � é mais severa quando inoculada nos internódios 
mais altos, do que no 19, 29 ou 39 internódio acima do nfvel 
do solo. Indica que o melhor procedimento em r�lação à re­
sistência em colmo é inoculando o 19 ou -29 internódio p,lena-

mente desenvolvido, acima da superfície do solo, durpnte o 

período de fecundação e avaliar a severidade da doença de 
tris a quatro semanas após a inoculaç�o. 

I{OEHLER (7) em seu trabalho sobre podridão de espiga, 
produziu esporos dos fungos em sementes de aveia. e usou para 
inoculação o processo de pulverização dos estilo estigmas. 
Discute em seu trabalho algu,mas técnicas de inoculação como� 
inoculação em est-iloestigma, inoculação na ponta da espiga, 
ino�ulaç�o na axila da folha da espiga e inocrilaçio no colmo 
abaixo da inserção da espiga. Cita dois critérios de avalia 
ção de sintomas: espiga apodrecida e sementes com 
da moléstia. 

sintomas 
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KOEHLER (.§.) discute, em seu trabalho sobre podridão do 
colmo, cinco métodos de avaliação de podridão de colmo de 

· milho. São eles: morte prematura da .planta, quebramento do
colmo, rigidez do colmo, descoloração interna e externa da 
superfície do colmo. Discute, também, em comparação com da 
dos obtidos na literatura, outros aspectos como: idade das 
culturas para inoculação, época de inoculação, local de ino 
culação, época de avaliação de sintomas, etc. 

LOESCH tl. al. (l.Q.), investigando a influência da podri · 
dão do colmo causada por Diplodia maydis, na grossura da med:!::!, 
la e na resistência ao esmagamento, encontraram diferenças 
significativas �m níveis de produção, entre plantas suscetí­
veis e resistentes ·ao acamamento. 

BOOTHROYD (!) , trabalhando. com três híbridos comer -
ciais resistentes e um híbrido suscetível à podridão do colmo 
em condições de campo, mostrou que na �peca da colheita os 
híbridos resister;tes apresentavam porcentagens de podridão de 
7, 11 e 7% respectivamente, enquanto que o híbrido_ sµscetível 
apresentava 52% de podridão. 

WILCOXSON (�), trabalhando com Diplodia � e Fusa­
rium grarninearumv inoculou diversos híbridos comerciais no 
colmo. Usou a técnica de inoculação do palito de dente des­
crita por YOUNG (3..§_), e a avaliação de sintomas foi realizada 
na época da colheita, baseada em porcentagem de áreas apodre­
cidas, segundo DEVAY (3_). Em três anos de estudo concluiu 
que as perdas foram reduzidas em 17%•"· e que os híbridos afeta 
dos aparentemente não diferem na �ua capacidade de pro9ução º 

Concluiu tarr.bêm que II de um modo geral, as perdas eram mais 
severas quando a podridão iniciava de. 9 a 10 semanas antes da 
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colheita, do que quando começava de 5 a 6 semanas. 

Segundo a citação de WILCOXSON (�), HOOKER & BRITTON 
encontraram produções de 18% a mais em plantas' aparentemente 
sadias comparadas com plantas com sintomas de podridão no col 
moº Encontraram também diferença de 27% em produção cornp� 
rando plantas com podridão no colmo e plantas acamadas. 

KUCHAREK e KOMMEDA.HL (t) inocularam plantas de milho 
com suspensão de esporos de F.rnoniliforrne em condições de es­
tufav ,com auxílio de' seringa hipodérmica, para estudar as al 
teraçõe� histológicas no colmo do milho afetado. 

MORTIMORE & WALL (13), .trabalhando em condições de ino 
culação natural; mostraram queu quando se aumenta o número de 
plantas por ãreav eleva-se o número de podridÕes de colmo. 
Mostraram também que plantas que são afetadas logo após a ma 
turação fisiológica dão menores produções que aquelas que sao 
afetadas mais tarde. 

SCHEIFELE (18) testou dois métodos para produção de 
inóculo de Gibberella roseum. Um deles foi cultivar o fungo 
durante 14 dias em sementes de centeio cozidas. Este método 
produziu grande quantidade de micélio. , O outro método foi . 
cultivar o fungo durante 14 dias em batata dextrose-ágar, pa­
ra obter abundante quantidade de esporos. 

Para aval_iação dos sintomas usou urna escala de notas 
de 1 a 5, sendo 1 quando menos de 25% do internódio inoculado 
estava necr,osado ;, 2 de 26 a 50% v 3 de 51 a 75% v 4 de 76 a 
100% e 5 plantas com necrose nos internódiose A avaliação 
foi feita 7 semanas após a i·noculação. Concluiu que o inócu 
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lo na forma de esporos é significativamente mais efetivo que 

�a forma de micélio, para produzir podridão em colmo de mi­

lho. 

WYSONG & HOOKER (�), para inocular colmos de 

produziram esporos de Diplodia maydis em sementes de 

autoclavadas. Determinaram que o tecido senescente é 

milho, 

sorgo 

inca-

paz de resistir à invasão ou colonização por fungos causado­

res.de podridão de colmo. 
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3. MATERIAIS E Ml'1!TODOS

Este trabalho· foi realizado nos labóra�Õrios da Seção 

de Microbiologia Fitotécnica e no Centro Experimental de Caro 

pinas, do Institut o Agronômico do Estado de são Paulo, nos 

anos de 1971 e 1972 •. 

. 3. 1. Meios de· cultura 

Os me ios de cultura utilizados foram: B. D.A. (batata­

dex±:rose-ágar) preparado segundo RIKER & RIKER { 16) , e meio 
,' . -

de sementes de sorgo (100 rol de sementes de sorgo e 100 ml de 
água, em garrafas de leite de 1·1itro), esterilizado durante 

20 minutos a 120 °c. 

3.2. Isolamento dos Microrganismos 

Para obtenção das culturas dos fungos que foram empr� 

gados neste trabalho, utilizou-se a seguinte técnica: semen­

tes foram retiradas de espigas· de· mi.lho apresentando sintomas 
de podridão e desinfestadas em bicloreto de mercurio a. 1:1000, 

durante 1 minuto. , Após desinfestação as sementes foram lava 

das com água estéril e colocadas em placas de Petri contendo 

o meio de cultura BDA e deixadas em estufas incubadoras a 27oC.

Desenvolvidas as colônias elas foram repicadas para tubos de

ensaio contendo o mesmo meio de cultura e mantidas através de

repicagens sucessivas até sua utilização para produção.de inó

culo.

3.3.· Culturas de microrganismos utilizadas. 

Seguindo a técnica descrita no item 3.2., foram obti-
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das seis culturas, de fungos de três localidades diferentes: -
CaP1pinas e Ataliba Leonel, no Estado de são Paulo, e Santo 
Augusto, no Rio Grande do Sul. 

Das seis cu],turas de fungos obtidas 1 cinco pertenciam 
à espécie Fusarium moniliforme Sheldon e uma à espécie Diplo­
dia �. (Schw.) Lév. 

"· 

3.4. Germoplasma utilizado 

As populações;de milho inoculadas sã� cultivares adap­
tados às condições do Estado de são Paulo e região central do 
País. A maior parte do germoplasma é de origem recentev a­
presentando-se �a forma de variedades sintéticas de alta pr2 
dução e capacidade d.e combinação conhecida. 

Uma descrição sumária de cada população é dada a se­
guir, segundo OSUNA (14), RUSCHEL (17) e SILVA (comunicação 
pessoal). 

Cateto Prolífico: Variedade melhorada na Seção de Ge­
nética do IAC, para aumento do número de espigas por colmo a 
partir de germoplasma Cateto. Apresenta sementes de endospeE 
ma duro, de aparência cristalina e �cloração amarelo-laranja. 

Asteca Prolí.fico: Cultivar que vem. sendo selecionado 
na Seção de Genética do IAC, para ·maior prolificidade e prod? 
tividade. A variedade sintética Asteca foi produzida no Ins 
tituto Agronômico de Campinas pela Seção de Cereais, a par� 
tir de linhagens de origem mexicana. As espigas são de porte 
médio, com ··sabugo de diâmetro reduzido e sementes dentadas 

. profundas, de endosperma amarelo. 
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vi!P-12: População· sintetizada na Escola Superior de A-· 

�ricultura "Luiz, de Queiroz'' de Piracicaba, com sementes do 
tipo semi-dentado de coloração amarela.e branca, constituída 
de uma mistura das melhores coleções varietais de milhos tux­
penos e cristalinos.· Apresenta maior precocidade que os cul 
tivares adaptados às nossas condições º

MEB: Sintéti;_co do tipo dentaap de coloração amarela, 

de menor porte e maior precocidade produzido pela Seção de G� 
nética do IAC, a par,tir de linhagens elite recuperadas, de 
pequeno porte º Essas linhagens com menor número de internõ 
dios foram obtidas através de um programa de retrocruzamento, 
onde os pais não·recorrentes eram linhagens americanas do 

• Cornbel t'.

Múltiplos: Sintético obtido na Seção de Genética do 
IAC, a partir de hÍbridós duplos experimentais desta institui 
ção e híbridos duplos comerciais de companhias particulares , 
em distribuição nó ano de 1962º Apresenta endosperma do.tipo. 
semi-dentado e coloração amarelo-laranja.· 

' SRR duro: Sintético obtido na Seção de Genética do 

IAC, a partir de germoplasma originário das Antilhas, da Co­
lombia, do Perú e de algumas linhagens do tipo Wflint º , de 
alta capacidade de combinação com a variedade Asteca. Aprese� 

ta endo�perma cristalino, de coloração amarela. 

' '

SRR dentado: • Sintético obtido na Seção de Genética do 
IAC, a partir de variedades de origem mexicana, das Antilhas 
e de linhas puras do IAC que apresen-t;.am alta capacidade, de 
combinação com a variedade Cateto. Apresenta endosperma do 
tipo dentado e coioração amarela. 
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Composto Duro ou Com2osto vp�� ª : Sintético produzi­
do pela Escola Superior de Agricultura uu Luiz de Queiroz", Pi;;.

racicaba, com germoplasma originário da América Central, prin 
cipalmente de Cuba, Colômbia e Brasil. Apresenta endosperma 
do tipo cristalino, com coloração amarela e branca. 

Composto dentado: Sintético produzido pela Escola Su­
perior de Agricultura "Luiz de Queiroz ui u ·de Piracicaba; forma 

' 
-

do a partir de variedades sintéticas de milho originárias do 
México, América Central e América do Sul. o endosperma apr� 
senta .tipo dentado com sementes segregando para coloração ama 
rela e branca. 

WP-9: , População ,com sementes brancas e de aparêncià �
dentada, formada.por cruzamento.de diversas variedades de mi­
lho da raça Tuxpeno com o cultivar Eto blan_co. 

Piramex: Sintético originário do México da combinação 
de 20 linhagens Si do milho Tuxpeno amarelo. Uma a9ostra da 
população resultante foi introduzida em Piracicaba, ·em 195.6 , 
send� posteriormente melhorada pela seleção entre e dentro 
de famílias de meio-irmãos. 

Centralmex: Sintético resultante do cruzamento entre 

aa variedades Piramex e América Central, _sendo esta originada 
de 16 linhagens s1 obtidas em Piracicaba, çle material cent_ro­
americano. 

Maya: Variedade sintética dentada, com base em germe­
. plasma mexicano de cor amarela criada pela Seção. de Cereais· 
do IAC • 
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IAC-1: Variedade sintética, ·meio dente, com base em 
germoplasma mexicano, de cor amarela, criada pela Seção de Ce 
reais do Instituto Agronômico. 

Tux2an Laposta� População de germoplasma Tuxpeno taro 
bém denominado Composto Laposta, tendo sementes brancas do 

tipo dentado. 

Barbados 3D(T}: População do tipo duro, originária do 
cruzamento de Barbados 3D, de tipo flint amarelo com a varie­
dade mexicana Tehua de longo ciclo e de endosperma branco. 

Composto Uruguay-Argentina: Composto de endosperma 
flint amarelo-laranj�, semelhante às variedades Cateto, porém 
de ciclo curto em nossa latitude. 

Var. 1802: Cultivar do tipo doce, de origem cubana. 

3.5. Condução dos Experimentos 

O presente trabalho é parte do programa de melhoramen­
to genético do milho que está sendo conduzido pela Seção· de 
Genética do Instituto Agronômico do Estado de são Paulo. Pro­
curou-se utilizar o� ensaios de proginies do tipo espiga por 
fileira modificado,. v_isando dar uma maior objetividade à in-
formação científi_ca coletada. Assim o material de melhor 
comportamento após a avaliação do efeito das inoculações será 
selecionado e utilizado no programa recorrente de seleção. 

Além das nove populações do programa de seleção intrà­
populacioµal, foi utilizada no estudo uma coleção de varieda-. 
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des, nas quais estão sendo introduzidos os fatores geniticos 
0ºopaque-2"v 08 floury-2 ° e 11 liguliless;.;.1"º 

Para a realização deste trabalho foram feitos quatro 
experimentosº Os experimentos um 6 dois e três, foram realiza 
dos com-as seguintes populações: MEB, Múltiplos, WP-12, As­
teca Prolífico, SRR dentado, Composto dentado, Cateto Prolífi 
co, Composto duro e SRR duroº 

" ·

As populações Asteca Prolífico, Cateto Prolífico e SRR 
dentado e�am constit�Ídas de 182 progênies avaliadas em expe­
rimento do tipo ·1ãtice 13xl3, parcialmente balanceado, com 
controle intercalar e uma repetição. As demais populações 
eram constituídas de 240 progênies avaliadas em látice do ti­
po 15xl5, com contro1e intercalar e uma repetição por locali­
dadeº 

Os ensaios delineàdos em látice foram plantados isola­
damente na forma de campo de despendoamento, onde as parcelas 
experimentais, progênies emasculadas, receberam pelem de li-

. 
,j 

nhas masculinas distribuídas ao longo dos ensqios, na propor-
ção de 4: 1 º ll.s linhas masculinas se consti tuiam de uma mis­
tura balanceada de sementes que tleram origem às progênies fe­
mininasº 

Cada progênie era plantada em uma linha de 5,8 m, sen­
do o espaçamento entre linhas de 1 (um)metro e entre plantas 
·de 20 Cm o 

O quarto experimento foi realizado com as variedades 
nas quais estão sendo introduzidos os fatores genéticos ººopa­
que-2 08 , 08 floury-2 08 e "liguliless-1". Essas variedades sio as 
seguintes: Composto Lapostau Piramexv Centralmex, Barbados 



- .17 -

3D(T), Composto Uruguay-Argentina, Maya p WP-9; IAC-1 e varie-

çlade 1802. 

Cada variedade apresentava um número variável de li­
nhas de 10 metros de comprimento, plantadas no espaçamento de 
1 metro entre linhas e 20 cm entre plantas. 

Esta coleção de variedades apresentava um total de 468 
linhas. 

3.5el. Experimento n9 1: Inoculação em colmos de plan­
tas polinizadoras, na ,ipoca,da polinização.· 

As inoculações foram realizadas nos colmos de plantas 
· polinizadoras de ape_nas ,um bloco incompleto de caqa um dos 

nove ensáios de progênies. 

Cada ensaio era constituído de dez repetições, envol -
vendo canteiros com número de plantas oscilando entre 25 a 30, 

3.5.2. Experimento n9 2: Inoculação em espigak de pla� 
tas polinizadoras, na época do florescimento. 

As inoculàções foram realizadas em todas as espigas 

das plantas das linhas polinizadoras de um·dos blocos de cada 
um dos nove ensaios de progênies. Para a análise estatística 
considerou-se como .parcela experimental cada linha de plantas 
masculinas 1 de 5,8 m de comprimento. 

Cada parcela foi repetida dez·. vezes em cada ensaio. 
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3.5.3. Experimento n9 3� Inoculação em colmos de plan­
tas emasculadas na fase de polinização . 

Para a realização.deste experimento, foram inoculadas 
no colmo seis plantas de cada uma das progênies de cada um 
dos nove ensaios de progênies. 

As populações Asteca prolífico, Cateto prolífico e SRR 
dentado eram constituídas de 182 progênies e as demais popul� 
ções eram constituídas de 240 progênies. 

3.5 .4. Experimento n9 4: Inoculação em colmos de plan­
tas das variedades nas quais estão sendo introduzidos os fa­
tbres genéticos•"opaque-2", "floury-2" e "liguliless�l". 

Nesta coleção de variedades que .possuii um total de 
468 linhas, foram inocul9-das no colmo todas as plantas cruza 
das ou autofecundadas. 

3.6. Preparo do Inóculo 

·. 3.6.l� De Fusarium moniliforme

As culturas do fungo eram repicadas para placas de Pe­
tri contendo meio de cultura BDA e deixadas em temperatura 
ambiente para incubação dos microrganismos . Após 7 a 10 di­
as, os esporos eram suspensos em água estéril, por raspagem 
da superfície do meio de cultura, com auxílio de um.escalpelo. 

Para cada 4 litros de suspensão de espóros eram utili­

zadas 10 placas de cada um.dos cinco·isolados do fungo, re­
sultando, aproximadamente, 2 1 3 x 10 7 esporos por milimetro de 
suspensao. 
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3.6.2. De Diplodia zeae 

A cultura do fungo era repicada para garrafas de leite 
contendo sementes de sorgo e deixadas à temperatura ambiente 
para incubação. Após 20 dias os e�p6ros do fungo eram sus­
pensos em água estéril, por agitação do meio de cultura com 
o auxílio de um bastão de vidro.

Os esporos produzidos em uma garrafa de leite permi-
tiam preparar 3 litros de suspensão contendo ·aproximadamente. · 
1,8 x 10 7 esporos por milímetro. 

-

Ambas as suspensoes eram preparadas isoladamente e mis 
_turadas em.partes iguais antes de cada inoculação, o que re­
duzia à metade o número de esporos por milímetro de suspensão. 

3. 7 . Técnica de Inoculação

As· inoculações em colmo foram realizadas segundo KOEH­
LER (�), por injeção, empregando-se um inoculador qu� consta­
va de um tubo plástico de 50 centímetros de comprimento, por 
3 centímetros de diâmetro, em forma de bengala e apresentando 

\ 

na ponta uma agulha metálica. 

A agulha, com 3 centímetros de comprimento, possui um 
furq lateral, que permite a deposição do inóculo no interior 
da medula do colmo. 

As espigas foram inoculadas empregando-se a técnica de 
pulverizações de suspensão de esporos, com o auxílio de um 
pulverizador costal manual. 
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3.8; Loc�l e apoca de Inoculação 

.\ 

As inoculações no colmo foram realizadas sempre no me:iD 
do segundo internÕdio ·a partir do nível do solo, ou seja o pr!, 
merio internódio plenamente desenvolvido. 

As espigas foram inoculadas pulverizando-se 
de esporos nos estigmas. 

suspensao 

Tanto as inoculações em colmo como as inoculações em 
espigas foram realizadas na época do. florescimento. 

3.9. fpoca. de Avaliação de Sintomas 

Todas as avaliaçõ�s de sintomas, em colmo e espigas 
foram realizadas após o secamente das plantas. Esta opera­
ção variou entre 76 e 86 dias após a inoculação. Para a popu­
laçã.o- :· de milho MEB, que 'é mais precoce, a avaliação dos sin 
tomas foi realizada aproximadamente 100 dias após a inocula 
çao. 

3.10. Critério de Avaliação dos Sintomas 

A avaliação dos sintomas apresentados pelas plantas i­
noculadas no colmo foi baseada na coloração interna da medula 
e foi realizada enquadrando-as em duas classes: Resistentes 
(R) e Suscetíveis (S). As plantas cujos microrganismos inoc!::.
lados colonizavam somente o internódio inoculado, sem todavia
atingir os nós imediata.mente $Uperior e inferior, eram classi
ficaçlos em Rº Quando a coÚ:mização realizada pelos fungos i­
noculados atingia o nó superior ou o inferior ao inter�Ódio

inoculado; ou ainda os ultrapassava, -as plantas eram cJ.ãssifi
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cadas em s.

Para permitir a leitura dos sintomas, as plantas eram 

cortadas a uma altura de aproximadamente 50 centímetros do so 

lo e, posteriormente, abertas ao meio, longitudinalmente. 

Em espigas a avaliação foi realizada contando o ·  núme­

ro de espigas que apresentavam sintomas. 
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4. RESULTADOS

4.1. Experimento 1: Inoculação em colmo de plantas P2
J

lini z adoras •. 

No quadro 1 são apresentados os dados referentes às 
inoculações de plant�s, não despendoadas das nove populações 
em estudo. Esses dados foram obtidos somando-se todas as re 
petições de cada população. 

Pela incidênci�.' de plantas res·istentes encontradas p� ,. 

ra as populações ·em est":ldo, pode-se constatar a baixa porce!!_ 
tagem de plantas resistentes, que existe nas populações, pri!!_. 
cipalmente no Composto Dentado, Cateto prolífico, Composto du 
ro e SRR dentado. 

No quadro 2 são apresentados as médias e o:;desvio P,!: 
drão, para as nove populações. 

,l 
; 

4.2. Experimento 2:-Inoculação em espiga de plantas P2

·linizadoras.

O quadro 3 mostra o resultado da avaliação de espigas 
suscetíveis a r.moniliforme e Q.�, nas nove populações es 
tudadas. 

Esses dado� foram obtidos somando-se as.repetições de 
cada população. 

Pela porcentagem de espigas suscetíveis encontrada, 
com exceção.da população MEB, podemos verificar que a porce!!_ 
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Quadro 1. Porcentagem de plantas polinizadoras resistentes a 

. !.moniliforme e _e.�, em nove populações de mi­

lho inoculadas no colmo, em condições de ·campo 

POPULAÇÃO . TOTAL DE PLANTAS N9 DE PLANTAS % DE PLANTAS 
AVALIADAS RESISTENTES RESISTENTES 

MEB \ 252 19 7,5 

MOLTIPLOS 225' 26 11,6 

WP-12 333 21 6,3 

ASTECA PROL!FI.CO 222 17 7,6 

SRR DURO 243 26 10,7 

COMPOSTO DENTADO. 208 9 4,3 

CATETO PROL!FICO 227 2 0,8 

COMPOSTO DURO 178 4 2,2 

SRR DENTADO 197 3 1,5 
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Quadro 2. Médias de 10 repetições dos dados transformados em 

are sen _✓porcentagem e desvios-padrões relativos a 

nove populações de milho cujas plantas polinizado­

.ras foram inoculadas no e.olmo, em condições de caro 

po 

POPULAÇÃO 

MEB 

M0LTIPLOS 

W"P-12 

ASTECA PROLiFICO 

SRR DURO 

CATETO PROLÍFICO 

COMPOSTO DURO 

SRR DENTADO 

COMPOSTO DENTADO 

�DIA (') 

l5 g 86 

19,32 

14,42 

15,43 

18,95 

7,32 

10,05 

8,72° 

11,63 

DESVIO-
-PADRÃO

8,22

7,04 

3,07 

4 .,97 

5 ,6:7 

2,35 

3,04 

l 1 89 

4,90 

·( •) As médias das populações foram calculadas baseadas nos

dados das dez repetições, transformados em are sen ✓por-

centagem. 
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Quadro 3. Porcentagem de espigas de· plantas polinizadoras, 

suscetíveis a F-.moniliforme e .Q_.�, quando ino­

culadas por. pulverização de suspensão de esporos, 

em condições de campo 

POPULAÇÃO 

MEB 

MOLTIPLOS 

WP-12 

ASTECA PROL!FICO 

SRR DURO 

COMPOSTO DENTADO 

CATETO PROLÍFICO 

COMPOSTO DURO (') 

SRR DENTADO (;) 

N9 DE ESPIGAS N9 DE ESPIGAS % DE ESPIGAS 
AVALIADAS SUSCETÍVEIS SUSCETfVEIS 

216 ,' 

215 

301 

245 

287 

291 ···. 

273 

256 

227 

172 

90 

111 

134 

106 

187. 

134 

127 

119 

> ,j 

79,6 

41,8 

36,8 

54 11 6 

36,9 

64,2 

49,0 

49,0 

52,0 

( '} Populações não inoculadas artificialmente · 
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�agem de espigas resistentes aos patógenos inoculados é bas­
tante razoável. Embora as populações Composto duro e SRR
dentado não tenham sido inoculadas artificialmente 6 as por­
centagens de espiga suscetíveis encontradas para .essas duas
populações foram próximas àquelas encontradas para as popula_;

ções inoculadas artificialmente, indicando a alta concentra­
ção de inóculo enco�trada na fase de florescimento, em Campi­
nas no,ano de 1972.

No quadro 4 encontram-se as médias e os desvios-padrõe.s, 
calculados para as nove populações testadas. 

4 .. 3. Experimento 3: Inocu�ação em colmo de� plantas e-
masculadas. i.

Como·. resultado deste experimento apresentamos as pm,-
centagens de plantas resistentes encontradas em cada uma das 
populações inoculadas .. 

o quadro 5 mostra esses dados, onde o total de cada 
item foi obtido somando-se os resultados encontrados para ca­
da uma das progênies dos ensaios descritos no item 3 .. 5. 

A incidência de plantas resistentes encontradas, dá 

uma idéia da baixa porcentagem de plantas resistentes nas 
progênies das populações em estudo .. 

Comparando-se os dados de porcentagem deste quadro, 
com os dados apresentàdos no quadro 1, podemos observar que, 
com exceção da população Cateto prolífico, cuja porcentagem 
de plantas .resistentes passou de O P 8 para 1,0, todas as po­
pulações tiveram as porcentagens de plantas resistentes re­
duzidas •. 
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Quadro 4. Médias de 10 repetições dos dados transformados em 

are sen ✓porcentagem e desvios-padrões calculados 

para as nove populações de milho cujas plantas po-

linizadoras foram inoculadas na espiga 

POPULAÇÃO 

MEB 

MÚLTIPLOS 

WP-12 

ASTECA PROLfFICO 

SRR DURO 

CATETO PROLfFICO 

COMPOSTO DURO 

SRR DENTADO 

COMPOSTO DENTADO 

�DIA (') 

67,26 

40,12 

38 ,·76· 

47,82 

39,06 

43 896 

44,66 

46,75 

52,74 

DESVIO­
-PADRÃO 

17,93 

6,39 

6,28 

4 u83

5,66 

( •·) As médias das populações foram calculadas baseadas nas

dez repetições 11 cujos dados foram transformados em are 

sen /porcentagem 
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Quadro 5º Porcentagem de plantas femininas resistentes a 

F e moniliforme e DG� encontrada em progênies de 

nove populações de milho inoculadas no colmo, em 

condições de campo 

POPULAÇÃO TOTAL DE PLANTAS N9 DE PLANTAS % DE PLANTAS 
AVALIADAS RESISTENTES . RESISTENTES 

MEB 1440 61 4 p 2

MÚLTIPLOS 1440 36 2 8 5 

WP-12 1440 10 0,6 

ASTECA PROLÍFICO 1092 14 1,2 

SRR DURO 1440 22 1,5 

COMPOSTO DENTADO 1440 24 ,j 1,6 

CATETO PROLfFICO 1092 11 . 1 pÜ 

COMPOSTO DURO 1440 24 1,6 

SRR DENTADO 772 11 1,4 
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4º4. Experimento 4� Inoculação em colmos de plantas de 
variedades nas quais estão sendo introduzidos os fatores 
º'opaque-2'º, uufloury-211 e vuliguliless-1 °1 

.. 

Conforme descrito no item 3º5., cada variedade aprese� 
ta um número variável de linhas. Todas as plantas autofecun-
dadas ou cruzadas de cada variedade foram inoculadas. 

Neste experimento foram anotados o número de plantas 
resistentes e quebradas, para cada variedade v -e calculadas as 
respectivas porcentagens. 

o quadro 6 apresenta .as porcentagens de plantas resis­
tentes e de plantas queb,radas 6 para cada uma das vinte varie­
dades estudadas. 

O cálculo do coeficiente de correlação apresentou um 
r= - 0,57997, significativo ao nível de 1%. 

Esta correlação negativa indica que quanto maior a 
porcentagem de plantas resistentes na variedade,, men�r será a 
porcentagem de quebramento. O coeficiente de determinação 
foi igual a 0,336. 
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Quadro 6 Q Porcentagens de resistência e de quebramento apre­
sentadas pelas variedades de milho nas quais estão 
sendo introduzidos os fatores genético_s "opaque-2"u 
"floury-2 11 e 11 liguliless-l ª1 

11 quando inoculadas no 
colmo com F�moniliforme e Eº�' em condições de 
campo 

BC1
BC1 
BC1
BC1
BC1
BC1
BC1
Bc1
BC1
F 1 
BC2

VARIEDADE 

Tuxpan lapos·ta 
li IV 

Piramex 
il 

WP-9 
li 

Centralmex 
Barbados 3D (T)

(02)
( lgl)
(f12) 
(02) (lgl)
(f 12 l: 
(02)
(f12) '•, 
(02>(02>

Composto Uruguai-
A�gentina (o2)

BC1 Composto Uruguai-
Argentina (lg1)
Composto Uruguai-
Argentina (fl2)
Maya V (lg1) 
IAC-1 IV (lg

1)
Barbaçlos 3D (T)· ( f12)
Barbados 3D(T) (lg1)

Maya opaco-. 

TOTAL DE % DE % DE 
PLANTAS RESISTt'.:NCIA QUEBRAMENTO 

144 
177 
135 
195 
180 
156 
288 
319 
220 
243 

74 

59 

64 
228 
239 
192 
122 
124 

7,6 

.. 5 1! 6 

6,6 
1,5 
1,1 
1,2 _· 

.. 3 u 4

1,5 
0,9 
2,0 

o,o 

o,o 

1,5 
3,0 
1,2 
0,5 
2,4 
o, a· 

4,8 

9,0 
3,7 

14,5 
9u4 

15,3 

6,9 
. 11,9 
28 ., 1 
34 05 

32,4 

25,4 

25,0 

Var:1ao2 opaco doce(o2, su1) 
Var.1802 (doce cubano) 

73 
133 

·2,1
1,5

9,2 
11,7 
42 17 
27,0 
10,4 
26;0 
19 ,5 
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5º DISCUSSÃO 

Na avaliação de linhagens ou populações de milho com 

relação à resistência a fungos causadores de podridão em col­

mos e espigas é essencial uma técnica de inoculação simples, 

rápida e segura º Essa técnica de inoculação é básica quando 

se quer estudar o potencial de variabilidade do patógeno, do 

hospedeiro ou a herança da resistência (SCHEIFELE, 18)º 

Várias são as técnicas de inoculação de colmo· empreg� 

das por diferentes autores (lv iv �, �u 11, 12u 19, 21)º To­

das. têm demonstrado eficiência dentro do objetivo de cada pe� 

quisador, equivalendo-se entre siº Neste trabalho foi empr� 

gada a técnica de inoculação de colmo descrita por IVANOFF(f) 

e modificada por KOEHLER (1) por apresentar grande eficiência. 

A baixa porcentagem de plantas resistentes, encontrada 

no experimento n9 l, aparentemente revela que existe nas po­

pulações em estudo uma baixa freqüência de genes conferindo 

resistência a D.zeae e 

de se concentrar esses 

lho comercial, visando 

1 

F.moniliforme, indicando a necessidade

genes favoráveis nas populações de mi 

melhoria de qualidade do colmoº 

Pode-se dizer que os dados obtidos neste experimento 

foram subestimados, pois os resultados de WILCOXSON (22) mos­

traram que as perdas são mais severas quando a podridão se 

inicia de 9 a 10 semanas antes. da colheita do que quando se 

inicia de 5 a 6 semanasº 

Também WYSONG e HOOKER (24) determinaram que o tecido 
·-

senescente i incapaz de resistir i invasão o� colonização por

fungos causadores de podridão do colmoº
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Como a avaliação da severidade da doença foi realizada 
com aproximadamente 11 semanas após a inoculação, era de se 
esperar uma redução posterior na porcentagem de P.lantas resis 

. 
. 

tentes. Baseando ainda hos dados obtidos por WILCOXSON (22} 
e · WYSONG e HOOKER (�) , essa superestimativa é mais válida 
ainda para a população MEB_u_ que além de ser precoce foi ava­
liada com aproximadamente 14 semanas da inoculaçãoº 

Embora os resultados obtidos demonstrem a existênCia 
de uma baixa freqüência de genes para resistência no colmo , 
a porcentagem de plantas resistentes indica a viabilidade de 
um programa de seleção intrapopulacional para elevação da fr� 
qüência gênica 0 principalmente nas populações MEB, Múltiplos, 
WP-12, Asteca prolífico, SRR duro e Composto dentadoº 

O emprêgo da seleção.recorrente com inoculação de um 
grande número de indivíduos permitirá a concentração d� fato­
res.genéticos favoráveis em um curto espaço de tempo, pela e-· 
ficiência do processo de seleção associado a frequente alta 
herdabilidade da. ·característica considerada (PATERNIANi q 15)., 

: -

Para o caso das populações Cateto prolífico, Composto 
duro e SRR dentado 0 que mostraram reduzida porcentagem de re 

-. 

sistência 8 a seleção recorrente poderia ser usada num segundo 

estágio após a introdução de fatores genéticos para resistên­
cia aos patógenos em estudo nessas populaçõesº 

Vários são os critérios de avaliação de severidade de 
doença empregados por diferentes_autores (l, i, 1, llu 14 e 
18) º Todavia, o critério mais empregado é aquele baseado na 
porcentagem de área apodrecida, ou seja: Resistente r i até 25% 
da área apodrecida; Moderadamente Resistente, de 26 a 50%� 

·Moderadamente suscefivel, de 51 a 75%; e suscetível, de 76 a
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100% da área apodrecida. Este critério tem-se demonstrado bas 
tante eficient1:;, porém a avaliação deve ser realizada até 6 
semanas após a inoculação., Para o caso do experimento n9 1 .,

como havia interesse em selecionar sementes das plantas resis­
tentes 11 a avaliação foi.realizada na época da colheita, o que 
fêz com que se idealizasse um critério próprio de avaliação de 
severidade bem mais rigoroso que os utilizados em regiões de 
clima temperadoº 

Para o experimento n9 3, também sao válidos os comentá� 
rios feitos para o experimento n9 lu com relação à baixa por- , 
centagem de plantas resistentes encontrada::º N�sse experimen­
to a avaliação do· efeito das inoculações no colmo de plantas 
despendoadas revelou uma sensível redução na porcentagem de 
r�sistência em relação a.indivíduos não emasculados 8 indicando 
a necessidade da consideração do efeito.do despendoamento na 
avaliação do grau de resistência das plantas em programa de se 
leção. 

Para a realização das inoculações de espigas, constan� 
tes do experimento n9 2, utilizamos a técnica-de pulverização· 
de suspensão de espóros nos estiloestigmas, preconizada por 
ULLSTRUP {2l)o A técnica de inoculação de espigas com auxí -
lio de palitos de dente, descri ta por YOUNG (�) v. tem sido 
largamente empregada. Para o caso dâs populações em estudo; 
.onde nada se conhecia a respeito do comportamento do material 
quanto à resistência a _2.zeae e F.moniliformeu seria a técnica 
do palito de dente muito rigorosa quando aplicada na época do 
florescimentoº 

Com a sua utilização poder-se-ia correr o risco de nao 
··poder seleci6nar nenhum material e prejudicar a avaliação de
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outras características consideradas no programa de melhoramen 
to, pois, segundo KOEHLER (Z), · inoculações diretas com Diplo­
dia na espiga só podem ser realizadas de 30 a 40 dias após o 
florescimento 1 porque parece que as espigas jovens não aprese� 
taro resist�ncia a esse fungo, nã9 permitindo assim uma boa rea 
çao diferencial entre espigas resistentes e suscetíveis. 

Pode-se dizer.�ue a pulverização de esporos nos estilo­
estigmas é uma técnica mais branda e se aproxima mais. do que 
ocorre na natureza. Conforme cita KOEHLER (2), o método de 

aplicação da suspensão de esporos com um conta-gotas, direta -
mente sobre as sementes, na ponta da espiga, até 20 dias apôs 
o florescimento 0 acarreta um aumento considerável no número de
sementes danificadasv quando comparado com a infecção natural.
O mesmo autor cita que Smith e Madsen usaram o método de pul­
verização de suspensão de esporos em espiga, mas não dão a in­
formação se houve aumento de infécção, quando esta técnica é
comparada com a inoculação natural� SMITH e TROST (.!2_) e MOR­
TIMORE e WALL (13) consideraram' em seus trabalhos apenas a ino

-
-

culação naturaL Pode-se verificar que as populaçõe's SRR den-
tado e Composto duro, que no experimento· n<? 2 'foram inoculadas
naturalmente apresentaram comportamento semelhante ao. daque- _
las inoculadas artificialmentev indicando a ex-istência de alta

concentração de in6culo durante a fase de florescimento, nesse
ano, em Campinas.

Os dados de inoculação em espigas, como era de se espe­
raru revelaram umà porcentagem de resistência bem maior do que. 

aquelas encontradas para colmo, pois a seleção natural e a se­
leção praticada pelo homem devem atuar decisivamente na elimi-
nação de espigas apodrecidas, causando uma maior reduç.ão na . 
frequênci.a de fatorés genéticos desfavoráveis. 



Conforme KOEHLER (l) a resistência na espiga não tem 

correlação com resistência no colmo. 

Os dados obtidos no experimento n9 4 mostram em germ2 
plasma diferente ç também uma reduzida porcentagem de plantas· 

com resistência a Di2lodi.2, e Fusarium no colmo. Essas varie­

dades, quando avaliadas para o quebramento apresentam, em al­
·guns casos, elevado �úmero de plantas quebradas. Variedades
que apresentam uma baixa porcentagem de plantas com resistên­

cia no colmo e alta porcentagem de quebramento, se forem cul­

tivadas em densidades maiores que as freqüentemente usadas,
como deverá ser a tendência futuramente, terão um rendimento.

menor, pois, segundo MORTIMORE e WALL (13) 11 confirmados re­

centemente no programa de melhoramento de milho na Seção de 

Genética do IAC, quando 'se aumenta o número de plantas por 
área eleva-se também o número de plantas com podridão de col­
mo e da espiga e 8 conseqüentemente, o número de plantas que­
bradas. 

S�ITH et al. (20) encontraram correlacão entre quebra-
- - - .::i, 1� 

mento e podridão de colmou ao passo que ZUBER -� al. (3.§.) nao 

encontraram tal correlaçãoº 

Os dados de correlação obtidos no experimento n9 4, 

mostram que quanto maior a porcentagem de plantas resistentes 
existentes na variedade menor será a porcentagem de quebrame!}_ 

to, evidenciando a eficiência do sistema de avaliação adota­
doe 
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6. CONCLUSÕES

Dos resultados obtidos podem-se tirar as seguintes con 
clusões: 

a) a incidência de plantas que apresentam resistência
no colmo variou de 0 p 8 a 11,6%, quando plantas polinizadoras 

de nove populações foram inoculadas no colmou em condições de 
campo. Como as populações cobrem uma ampla gama de germopla� 
ma de grande potencial em área tropical, evidencia-se a gran­
de necessidade de um programa de seleção para elevação da PºE

centagem de plantas resistentes nessas populações que servem 
de base para o programa de melhoramento em nossa região� 

b) · as populações que ap:1'.:'esentararn melhor comportamento
com relação ã resistência no colmo foram: MEB, Múltiplos, �'\TP-
12, Asteca prolífico, SRR duro e Composto dentado. 

c} as piores populações com relação à resistência no
colmo foram: Cateto prolífico 3 SRR dentado e c,ompostô duroº 

d) a incidência de espigas suscetíveis variou de 36 p 8
a 79v6%v quando plantas polinizadoras de.nove populações fo­
ram inoculadas por pulverização, em condições de campo. 

e) as populações MEB e Composto dentado
as maiore� porcentagens de �spigas suscefiveis • 

apresentaram 

f) as populações'que apresentaram as menores porcenta­
gens de espigas suscetíveis foram� Múltiplos, i!>JP-12

8 Asteca 
prolíficou SRR duro p Cateto prolÍfico

p Camposto duro e SRR

dentado. 

g) as inoculações em colmos de plantas despendoadas re
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velaram menores porcentagens de resistência, quando compara""'. 

das com as plantas polinizadoras das mesmas populações. 

h) nas variedades estudadas existe uma correlação nega

tiva, signif�cativa ao nível de 1% de probabilidadev entre a 

porcentagem de plantas resistentes e a porcentagem de plantas 

quebradas.,. 
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7. RESUMO

O presente trabalho relata os resultados de avaliações 
de campo, de podridÕes do colmo e da espiga causadas por Di­
plodia � e Fusarium moniliforme em diferentes populações 

de milho. 

Vinte e nove diferentes populações de milho foram ino 
culadas com os dois fungos em quatro diferentes �xperimentos 
de campo. Estudos sobre podridão de espiga foram realizados 
somente em um experimento,envolvendo nove populações. Nas me� 

' ' \ 
. 

mas populações foi avaliada a resistência à podridão do colmo 
em plantas normais e despendoadas .. 

As suspensões de esporos foram .inoculadas no colmo com 
o. auxílio 'de um inoculador·especial 9 e nas espigas, ·através
de pulverização .. A leitura dos sintomas foi realizada aproxi
madamente 80 dias após a inoculaçãoQ

Os dados de infecção mostraram que aproximadamente 50% 
das plantas da maioria das populações foram suscetíveis na' 
espiga. O cultivar MEB mostrou a mais alta porcentagem de es 
pigas suscetíveis. 

Com relação à podridã? do colmo os dados mostraram di­
ferenças entre as populações. Entre plantas não despendoadas 
a taxa de resistência variou de O

u 8 a 11,6%. 

Foi encontrada difere,nça, com relação à podridão do 
colmo, entre plantas despendoadas e não despendoadase A por­
centagem de resistência entre as plantas não despendoadas foi 
mais alta que çtquela encontrada para plantas despendoadas. 

Foi encontrada uma-correlação negativa entre porcenta­

gem de resistência.e.quebramento, nas populações estudadas� 
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A implicação dos resultados do presente trabalho no 

programa de melhoramento genético é discutidaº 
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SUMMARY 

The results of field evaluation on stalk and ear rots 
.;Diplodia � (Schw) Lev. and Fusarium moniliforme Sheldon: 
in different corri germoplasm are reported. 

Corn plants of 29 different populations were artifi­
ci�lly'inoculated with the two fungi in four different field 
experiments. Studies on ear rot were conducted in only one 
experiment involv.ing nine selected populationsº In these 

. same populat,ions stall<; rot was. evalt:!,_ated on normal as well
as on detasselled plants. 

The spores were inoculated into the stalk by means of 
. \ 

. 

a special inoculator and the ears were sprayed wi th spore 
suspension both in plants in the flowering stageº· The in­
fection evaluation was made 80 days after inoculation e 

Roughly 50 percent of the plants for most of the po­
pulations were resistant to ear rot .. Only the •MEB cultivar 
showed lower frequency of plants resistant to ear rot. 

In relation to stalk rot the results revealed reduced 
frequency of plants resistant to the pathogens. The varia­

tion on non detasselled plants showing resistance was from 
0.8 to 11.6%. 

It should be pointed out the striking differences •:on 
tbe reaction to inoculation caused by the detasselling of 
the plants. The frequency of resistance among the non­
detasselled plants was higher than among detasselled plants. 

A negative correlation was found between stalk brea­
kage and the percentage of resistance in the population. 
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The implication of the results obtained in the pre­

sent work to the corn breeding program is discussedº It is 

suggested that selection for resistance to both kinds of 

rots should be carried out only in population with reaso­

nable frequency of plants with such resistance., A recurrent 

selection could be used to improve populations with low 

frequency as a secon� step after the introduction of genes 

for resistance from any source availableº 
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